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Conceitos
 O Orçamento Base Zero foi usado pela primeira vez no final da década de 60, pela 

empresa americana Texas Instruments, para orçamentação do setor de Assessoria e 

Pesquisa. Após esta experiência, o método foi expandido para toda a empresa no 

preparo do orçamento de 1971. Posteriormente, em vista do êxito obtido nesta 

experiência, o ex-presidente Jimmy Carter, então governador do Estado da Georgia, 

contratou os executivos que haviam desenvolvido esta técnica na Texas Instruments 

para implantá-la em seu estado, o que foi feito com grande sucesso. 

 É uma ferramenta que parte do princípio de que nem todos os eventos ocorridos no 

ano atual irão se repetir no próximo ano. Ou seja, na sua empresa você não terá 

necessariamente gastos com as mesmas condições em exercícios diferentes. 

 O Orçamento Base Zero tem como principal metodologia fazer com que as 

empresas gerem a previsão orçamentária descontaminada. Nesta metodologia são 

analisadas premissas relacionadas com a função de cada despesa e as 

necessidades estratégicas da empresa. Não é um orçamento em que são utilizadas 

previsões históricas ou índices de reajustes de despesas, como é feito no modelo 

tradicional. 

 



 As soluções do Orçamento Base Zero inclui as análises das despesas, das 

estruturas departamentais, dos processos, das estratégias e das premissas do 

negócio, tornando o processo orçamentário integrado, em plano de contas único 

entre todos os departamentos da empresa. Além disso, o orçamento passa a ser 

direcionado conforme as premissas da alta gestão. 

 Podemos afirmar, que o principal objetivo é romper com o passado, todo o gasto 

precisa ser justificado caso contrário ele não deve existir, portanto deve ser 

eliminado, não pode seguir adiante.

 A empresa é um ser vivo e como tal vive do presente e se preocupa com o futuro, 

olhar para trás não se torna um bom negócio, o histórico é descartado.

 É no presente que se constrói o Futuro, portanto todo o cuidado deve ser tomado 

ao projetar as informações.



Plano de Contas Único
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A lu g u é is  e  S e g u r o s

       A l u g u e l  d e  Im ó v e l

       A l u g u e l  E q u ip a m e n to

       A l u g u e l  O u t r o s

       S e g u r o  Im ó v e l
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G e n t e

        D e s p .S a l á r io s

        D e s p .1 3 o .  S a l á r io

        D e s p .F é r ia s

        D e s p .F g ts

        In s s _ F u n c io n á r io

        D e s p .  U n if o r m e

        D e s p .A s s itê n c ia  M é d ic a

        D e s p e s a  G e n te  O u t r a s

S e r v iç o s  T e r c e i r o s

        D e s p .  C o n ta d o r

        D e s p .  J u r íd ic a s

        D e s p .  L im p e z a

        D e s p .  V ig il ^ n a c ia

        D e s p .  S e r v .  T e r c .  O u t r a s
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        I r p j /C s
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        Ic m s
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        T r ib u to s  e  T a x a s  O u t r a s

D e s p e s a s  O p e r a c io n a is

        Á g u a
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N O T A :  P l a n o  d e  C o n t a s  P a d r o n i z a d o ,  i n f o r m a ç õ e s  e x t r a í d a s  d o  S i s t e m a  

In t e g r a d o  ( E R P ) ,  s e m  r e d i g i t a ç ã o .



Fatores Crítico de Sucesso

       Trabalhamos a Gestão do Planejamento em seis Pilares, a saber: 

 1- Comprometimento das lideranças envolvidas; 

 2- Clareza e síntese na comunicação; 

 3- Processo formalizado; 

 4- Consideramos a cultura, (mexemos com ela), o alto escalão precisa ser 
avalista desse processo; 

 5- Transformação de Funcionários Chaves em Consultores Internos; 

 6- Não se faz Gestão sem ferramentas, nós a possuímos. 

 Nota: FCS – Fator Crítico de Sucesso, são todas as premissas que 
afetam o projeto de forma significativa, o esquecimento ou a 
subestimação, podem levar o projeto ao fracasso.



Procure Não 
Utilizar o 

Histórico (Não olhe 
o Retrovisor)

Revise de Toda a 
Matriz 

Orçamentária
(Olhe o Parabrisa) Análise os Gastos

Critique-os
(Se Não Existisse o 
que Aconteceria?)

Se for Justificado 
Pode ser de outro 

modo?
Como é esse 

Processo? Se Não Justificar 
"Corte-o" do 

Orçamento, sem 
nenhuma culpa.
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